POSSOR
Plano de Aula
Módulo 16 — Evolução — Aula 139
Especiação: mecanismos de isolamento reprodutivo
1. Identificação
	Campo
	Informação

	Disciplina
	Biologia

	Módulo
	Evolução

	Aula
	7 de 10 (Aula 139 do currículo) — Especiação: mecanismos de isolamento reprodutivo

	Série/Ano sugerido
	Ensino Médio (ajustável conforme necessidade de nivelamento)

	Duração prevista
	50 minutos (1 aula)

	Aula anterior
	Aula 138 — Deriva genética e efeito fundador

	Próxima aula
	Aula 140 — Radiação adaptativa e convergência evolutiva



2. Objetivos de Aprendizagem
Objetivo geral
Compreender os mecanismos de especiação e isolamento reprodutivo.
Objetivos específicos
1. Definir especiação e conceito biológico de espécie
1. Diferenciar especiação alopátrica de simpátrica
1. Reconhecer mecanismos de isolamento reprodutivo
3. Conhecimentos Prévios (subsunçores necessários)
1. Deriva genética e efeito fundador (aula anterior)
1. Seleção natural (Aula 134)
4. Recursos Didáticos
1. Quadro
1. Slides
1. Esquema da especiação alopátrica
5. Desenvolvimento da Aula
A sequência segue a lógica de ancoragem → problematização → formalização → prática guiada → prática independente → síntese, com o obstáculo conceitual mais comum do tema antecipado antes de aparecer como erro nos exercícios.
Momento 1 — Acolhida e Sondagem
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Ausubel (aprendizagem significativa)
Sondar o que os alunos já sabem sobre o tema, retomando a aula anterior e conectando com o conhecimento prévio.
Momento 2 — Problematização Inicial
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Bachelard (obstáculo epistemológico)
Como duas populações que começaram sendo exatamente a mesma espécie podem, com o tempo, se tornar duas espécies diferentes, incapazes de gerar descendentes férteis entre si?
Momento 3 — Desenvolvimento Conceitual
Duração: 20 minutos  ·  Foco pedagógico: Exposição dialogada
Definir espécie (conceito biológico) como um grupo de populações cujos indivíduos podem se reproduzir entre si e gerar descendentes férteis. Apresentar a especiação como o processo de formação de novas espécies, geralmente por acúmulo de diferenças genéticas ao longo do tempo. Apresentar a especiação alopátrica: populações fisicamente separadas por uma barreira geográfica, acumulando diferenças genéticas de forma independente (por seleção natural e deriva genética) até se tornarem espécies distintas. Apresentar brevemente a especiação simpática (sem separação geográfica). Apresentar mecanismos de isolamento reprodutivo que impedem o cruzamento entre as populações já divergentes: pré-zigóticos (impedem a fecundação, ex.: diferença de época reprodutiva) e pós-zigóticos (o cruzamento ocorre, mas gera descendentes inviáveis ou estéreis).
Momento 4 — Resolução Guiada
Duração: 10 minutos  ·  Foco pedagógico: Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)
Analisar em conjunto um exemplo de especiação alopátrica (ex.: populações separadas por uma cadeia de montanhas ou um rio) e o papel do isolamento reprodutivo no processo.
Momento 5 — Exercícios de Fixação
Duração: 7 minutos  ·  Foco pedagógico: Prática independente
Exercícios sobre especiação e isolamento reprodutivo.
Momento 6 — Síntese e Fechamento
Duração: 3 minutos  ·  Foco pedagógico: Consolidação
Retomar os pontos-chave da aula e conectar com a próxima aula do módulo.
6. Quadro-Síntese dos Momentos
	Momento
	Duração
	Foco pedagógico

	1. Acolhida e Sondagem
	5 min
	Ausubel (aprendizagem significativa)

	2. Problematização Inicial
	5 min
	Bachelard (obstáculo epistemológico)

	3. Desenvolvimento Conceitual
	20 min
	Exposição dialogada

	4. Resolução Guiada
	10 min
	Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)

	5. Exercícios de Fixação
	7 min
	Prática independente

	6. Síntese e Fechamento
	3 min
	Consolidação

	Total
	50 min
	



7. Avaliação Formativa
Verificação da análise do exemplo de especiação alopátrica.
8. Lista de Exercícios de Fixação
1. O que caracteriza a especiação alopátrica?
2. Qual a diferença entre um mecanismo de isolamento pré-zigótico e um pós-zigótico?
Gabarito da Lista de Exercícios
1. A separação física de duas populações por uma barreira geográfica, que impede o fluxo gênico entre elas e permite o acúmulo independente de diferenças genéticas.
2. O pré-zigótico impede que a fecundação ocorra; o pós-zigótico permite a fecundação, mas gera descendentes inviáveis ou estéreis.
9. Observações e Extensão
Retomar seleção natural e deriva genética (aulas anteriores) como forças que impulsionam a divergência entre as populações isoladas.
